
 
 
 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 2.609/2018 
 

Concede a Comenda Dois de Julho a Clarissa Ribeiro 
Reily Rocha.  

 
 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
 
 

RESOLVE: 
 
 
 
Art. 1º -  Fica concedida a Comenda Dois de Julho a Clarissa Ribeiro Reily Rocha.          
          
 Art. 2º - A Comenda será entregue em Sessão Especial da Assembleia Legislativa 
do Estado da Bahia, em data a ser estabelecida pela Mesa Diretora.  
  
 Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação. 
 
 
 
 

Sala das Sessões, 12 de junho de 2018 
 
 

Deputado Marcelo Nilo 
 
 



 

JUSTIFICATIVA 

 
  
        
 A proposição que ora apresento para apreciação nesta Casa tem o objetivo de conceder 
a Medalha 2 de Julho a Clarissa Ribeiro Reily Rocha.  
  
Clarissa Rocha nasceu no pequeno município de Antas, no semiárido baiano, em 19 de 
março de 1981, filha mais nova da professora primária Maria Leonora de Santana 
Ribeiro e do comerciante André Gonçalves Ribeiro. Ainda muito cedo, aos 11 anos, 
deixou a casa dos pais para morar na cidade de Salvador, juntamente com seus irmãos 
mais velhos. Os pais consideravam fundamental a obtenção de uma boa educação, 
portanto foi estudar no Colégio Marista, uma das mais tradicionais instituições de ensino 
da cidade.  
  
Iniciou a graduação no curso de direito da Universidade Católica de Salvador, antes de 
identificar sua verdadeira paixão pela área de saúde e pela pesquisa em ciências.  
  
Durante este período conheceu aquele que viria a ser o seu futuro esposo, Alexandre 
Reily Rocha. Foi com ele para República da Irlanda - durante 2 anos - onde teve a 
oportunidade de se tornar fluente em inglês, fundamental para o desenvolvimento em 
sua futura carreira.  
  
Ao retornar ao Brasil, fez parte da segunda turma do curso de Ciências Fundamentais 
para a Saúde da Universidade de São Paulo (USP), um curso inovador e voltado 
especialmente para a formação de cientistas na área de ciências biomédicas. Durante a 
graduação teve contato com diferentes grupos de pesquisa da USP em diferentes áreas 
das ciências biomédicas, e identificou a pesquisa em oncologia como uma área que 
poderia trazer grandes avanços para  o bem-estar das pessoas.  
  
Obteve o título de doutora em biotecnologia pela Universidade de São Paulo em 2015, 
trabalhando sob supervisão do Prof. Dr. Carlos Frederico Menck. Durante seu projeto de 
doutorado buscou novas alternativas terapêuticas de tratamento quimioterápico contra 
diferentes tipos de câncer. Foi do seu especial interesse a análise de mecanismos de  
resistência  às drogas em células de gliomas e melanoma   
humano, que é reconhecidamente um dos principais fatores limitantes na terapia 
antitumoral. No seu projeto de doutorado investigou especificamente os mecanismos 
que determinam resistência à cisplatina e temozolomida (TMZ) em células de glioma e 
melanoma humano.  
  
Durante seu doutorado passou um período de estágio na Universidade de Buenos Aires, 
Argentina e outro no Massachusetts Institute of Technology (MIT), Boston, Estados 
Unidos, uma das melhores universidades do mundo. Ao final do seu doutorado retornou 
àquela instituição para continuar com sua pesquisa como pesquisadora pós-doutora por 
um ano.  
  
Durante a sua breve carreira acadêmica teve, até o momento, 16 artigos publicados em 
importantes revistas científicas internacionais e 15 trabalhos apresentados em 
conferências nacionais e internacionais. Pela qualidade do projeto desenvolvido, em 
2016 foi agraciada com o Prêmio Tese Destaque da Universidade de São Paulo, que é 



concedida à melhor tese de doutorado entre todas as teses defendidas na USP. Em 
2017, recebeu o prestigiado VIII Prêmio Octávio Frias de Oliveira, principal premiação 
nacional na área de oncologia concedido pelo Grupo Folha de São Paulo e pelo Instituto 
do Câncer do Estado de São Paulo (ICESP).     
  
Mãe de duas meninas – Luísa e Beatriz – que nasceram durante o período da graduação 
e do doutorado, respectivamente, acredita que as mulheres têm um papel importante na 
ciência, e que podem trazer contribuições fundamentais para o bem-estar das pessoas.  
  
Ante estas considerações, e pelas notáveis contribuições científicas na área da 
oncologia, faz-se de inteira justiça a concessão desta importante honraria da Assembleia 
Legislativa, que ora venho propor.  
 
 
 
 


